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CLÜ 

M S i l mm 
Despacha de mnos ^ aguavMn \ H .y v o e i n . . a q u . i n f n . g i e r » -

'il,ua«0 6n la c a l l e de g^onzalez A d a l i d (auLes A l j e z a r e s ) n í i r a . t O \ \̂ ^̂  o r d e í a a a a a s m u n i c i p a l e s . 

E s p e c i a l i d a d e u v i n o . MouLíJla á 2 p a t s . b o t e l l a , m a r c a R i c a r - . r i e g a u a n t e s d o l a i i o r a séf i ív l .v 

^ ^^avarro . d a p a r a o i l o , l a s p . lautas quO' 

V¡n.e¿j d e ^ n m i i i a á 2 ^ c é n i i m o a o i i a r t ü i o ^ V a l d e p e f i a s t i u t o y Í 

0 < ) g n f m estíticífti para en&riUQs , e l c i w r t o b o t e l l a l ' 5 a ptas-. 
b e r \ n ; e i o á d : O t n , Í 0 í f í e , 

ti§ne» en ios balconea, iiaeiéu-
dolo Gou tal "ouidado-,, qu^ 
cao muclia agua en la calto^ 
eon gravo riesgo, do que \ú-
gún transeúnte quo anda tran­
quilo, reciba un remojón reg.-i 
lar—é q u « n i u c h a 8 vüstia reci 
be—que á pasar d»» estar eii 

« a p o s b a s t a n t e s i n g l e s e s . 

Y . . . li.a«.La la o t r a , , . 

f o m e - u d e e s t o b u e n a c u e n t a 
n u o s t r a s l e c t o r e s y p r o c u r e n 
no. c a o r e u 1 a s r o 1 a c i o n a s d 9-
©sos- " v i v o s „ ^ f t n 4 0 s i g í o . 

S e g á u i o s d a t o s q u e s e r e c i 
beu d'O v a r i a s nac iou«9, . p u « ^ 
da a s e g u r a r s e , d e s d e l u e g o , 

i q u o l a 6 \ ) seeha d e t r i g o s e h a 
i p r e s e n t a d l o e n b u e n a s c o n d i 

plano verano, UKvWita la gra­
eia qu.e lo i K i c e . 

A l a s v e c i n o s q u # eon: e s » 

c i ó n o s on e i M e d i o d í a y 

de F r a n e l a , s i e n d o r e g u l a r e n 

« l CfeM>tro- y m e d i a u a e n - e t E s -

f r e c m n c i a r i e g a n la« p l a n t a s , I ^ ^ l ' ^ ^ ; « ' ^ I « g l ^ ' t e r r a y y , ^ Ruarlo 
c u a n d o n o d e b e n , y d i s p e n s a . . . : ^ 1 * ^ » ^ ^ ^ ^ ' - ^ 1'̂  < ^ ' > ' ^ « G h a s o r á m u y Q^,^^,,Í^para í í « ? { { í a i l ! y 

k a l g ú n v i a n d a n t ® u n a d u c h a ! Gsca.sa,. tantrj . q u e s e - c a l c u l ; . , i iéfe,> e . M í l a ñ o X X X d e s u pu^ 

i n c s p e r a d . . a , . a g m i , t a l v e z s u - ' ®^ n i i l l o n « s d e lióatolilro,«,,_ | b ü e á c i ó n , y p o r i o s c o n t í n u . . f ? 

©so .an 2 1 u i c u e s q i i c c l afio a u - ! ex.it«-s a l c a n z a d o . ^ d t . r a n t ' ^ e s t e 

t « r i « r . 

Miera v i . s ta s u s 
i o s autü i ' iwres . E . ^ . . 
h a g a n a d o , n o s o o i ' - í v e ' . 

augmento de s u s nunxoi i ' i 
drt tos , s i l » etí &u C'<«''<c.'(-
y s o b r o t o d o en hrj tü^' 'i • 
dQ p e s o y v o l u m e n , q 
s i d o redu-cidna c o a s i . 
m o n t e , n u ^ s t e q ' i e •• o ' ' 
re.?, s i n e s c a t i m a r s a u ' i u e ' ' 

haiv i m p r e s o la obrr* 
l l amado-Zh( í i ; íno<^> í V ' b J v ' ^ ' ' 

, i n g l e s a , s u i n u n ^ e i i t » i ' i ' i o "• ' 
p o q u í s i m o p e s e , , p p r o d> -.̂  
r e s i s t e n c i a ; ¡Ifopei {>oa r. -
l ian c o n s e g u i d t ) , A p e s a r í b -
mentar el número de 
r e d u c i r s u v o l u f i i e n e n ' e i - f 
m a %m s e l u uve n t e nr-s p r ^ s o a -

l a n d o s t o m o s f á c i ' l r t t ^ n t « - r a « o 9 P 
jab íes - . 

P o r e n t r a r ' É\<' Anuario' ÁT: 
I 3 a i . 

6ií>,_ c o n v e n d r í a qu;e hv A l c a l ­
d í a l e s o b s e q u i a r a c u a l raar&-
c o a c o n a l g u n a m u l t a q u « los­
e n s e fio A n o t o m a r s e t a l o s l i ­
b e r t a d e s . 

^,Lo o r d e n a r á , a s i el 8r.. Al-
e a l d o l 

A cncln t u h n a c o m p a ñ a u n a l a n c e t a de a c e r a n i q u e l a d o , , para . 
i^\h' . s u a p l i c a c i ó n s e a p e r s o n a l . 

,Sa c o n c e d e n p r e m i o s - v e n f a j o s o s por ea-ntidad'. 

.["aüu'jacia C.;ii:,alana, a l indo de la d r o g e r i a F e r r e r I i e r m a n o S i i < ^ > 
F j a z a d e 8 a u ( í u l i á n , — M u r c i a . . >' . , , , 

• \ A n d a r o d a n d o por t o s p o r i á -
d i G o s u n a n v u K U ) o t r o c t e n d o 
" c i n c o p e s e t a s d i a r i a s , , á l o s -
q u e t r a b a j e n poi" s u c u o n t a , 

S i e m p r o n o s p a r e c i ó s e - í p e -
c h o s o e s o r e c l a m a q u o c r e í m o s , 
l a n z a d o para c a z a r i n c a u t o s . 

N u e s t r a s s o s p e c h a s n o hafti 
s a l i d o f a l l i d a s . U n c o l « g a de -

S l f - i j i d a en , la- c a l l o dís !& R n m b i a n & n . U-, e n p l a n t a b a j a . V a l e n c i a d a l a v e z d « a l e r U i . 
j u n t o á ¡a. j c f a t i n ' a de Mina.^., 

He h a c e n toda c l a s e d e r e t r a t o s c o n p r o n t i t u d y c c o n o m i a . . 
lí.'-pocialidad en . l o s d e n i ñ o s y g r u p o s . . . 

B u A u s t r i a y H u n g r í a la c o -
siechíi sor-a r e g u l a r , y b u o n a 
c n R u m a n i a y B u l g a r i a , d o u ' l * 
80 e s p o r a rcoagt jr m n c l i o t r i g o 
H O ' p o e a a b ^ u a y b a s t a n t e c e b a -
i la . 

E n K l i s i a s e e s p e r a c o s e c l i a r 
t a n t o t r i g o eouio e l a T i a a u t o -
r i o r y a c a s o d e i g u a l c u l i -
d a d . 

•DE.PR.IÍ01SI0N.. COMPOSTURAS GARANTIZADAS 

Ppíu-cipe Alfonso, 6 , 5 . M u r e í a v 

La ea^liiciíla auna n o c h e d e Eeen^ 
Cbr.a- l a mfts i m p o r l a n i f t d e i a - c i e n c i a . m é d i c a m o d o r n a , 

jEl ó n i c e m e d i o ' ^ m í ; a n i f i n i l a l a s raice.?! 

l]a .C3 d ( 3 s a p a , r 6 c e r l o s v c r . r u g a s e n t r e s di tí s í : 

E S T Í j M A n A y ! U , 0 S O R E J U Í D I C ' A M t ' I M C A N O R 3 I N F A Í d U L f i . 

U n a p e s e t a l a C A J ' Í T A . . - - I « R A D L O . E S T A . N O C { I E . „ n i & -

í i n a v u e s t r o s ftalíós b a b r á j ) doHaparceido-I.' 

e n l o s siguientes términos. 
«.El gobernador civil reciliió 

f a y e r l a visita d e varia.s parso-
i ñ a s q\io I m u caido e n les rodQS.> 
¡ do una sociedad inglosa y oti'a-
i i t a l i a n a q.;ue ofrecen-cinco posa-

tfis d i a r i a s á los que trabajeit 
por s n cuenta.. 

L o s incautos han tenido q u e -
abonar 1 6 p e s e t a s per ciertos-
ingrodlontss para hacer on su -

' casa reproducciones fotográ-» 
ñeas por. cuenta do la S u c i e ­
dad;, pero es el caso q u o las^ 
prodncionas-n» oran dospues ! 
recibidos porquo "todas t o n í a u 
u n o á otro defecto,,, | 

k\ comprender el t i m o , loa-
limados, lian iicudido a l go­
bernador, quian h a nianiféstU" 
do qiiO'pa,gará el asunto al juz­
gado por si. constituyo delito-
a o ostnfa. 

I A teddosto Oi^ presen t ivntc 
! de la Soc iedad iu,;.;lQ8a ha puo.s-
I feo tierral de por m e d i o , d.jjvado 

i, 

p a r » 3.80.7.'> 

Y a s o lía- p u b l i c a d o la en i - ^ Mvjrciai 
ción coi'respundioKte al a ñ o ' 
u c t n a l de es-ta imaortantíyima 
Obra,..en lâ  q u o - e u s editores,-
los S r e s * B a i l l y . B a i U i é r o e V Í I L 

i o s , de .Madrid;, t i e n e n tai-em­
pel lo ei*. ine ; . - ) car lqne no pa­
s a a h o s i n n u o se n o t e n ñ p r i - j l o s er.'i.t 

iapig© d e thm-.po, hae'ea que , - . . ' a 

b i e u c o n o c i d o d a t o d ) el nui i -
do di) l o s n e g o c i o s . - E s el Anvfk' 
rio del Comercio u n a deL-iH-ios 
r e c o p i l a e l ó n d e c u a n t o ¡1^ v i d a 
e n c i e r r a n E s p a ñ a , P o ! t U ; ; i i , 
C u b a , P u e r l o - R l c o , - t o d a s ; 
R e p ú b l i c a s ii'ispaucfíiuQrioidn.. 
y f i l i p i n a » . 

N o l i a y na^lH mp.s lUii :;i ¡ i r ^ s 

p r a c t i c o para t^bfabri;;;-.•>. 1 0 y e ) 
c o m e r c i a n t 0 j a s i c o m o t K i r a OT 
e o n s u m i i r o r , f ' U e . ' s t o á 
in.' iojb pu-edo r.)no<»i>; r a í'orir.ii. 

e h i r a j ' - s e n c i l l a c u v i i ^ a i . s r . : ^ l a s 
i ' n d u s t r h i s qu-o s e ; } e > ; i ; . a . ;;.:ui, 
e-n c a d a u n o de í o í . í p . ; ; i . ^ ( • s eo . iv 
d e s c r i b e cr-^.4/!f;j.'-^o, 
i o s - q u e l a s e j w n c e u , i ; ! ; ! e . v ; . j i ' « . í ^ 

q^ie d e s e m p o i l a n c a r a o s . : .i.^ne.^. 
p r o f e s i o n e s d G . t - e r m i n a c i a . ' í , . q : U Í Í - -

!-ies l o s T a b i ' l t í a u t - o s y I - j s . ^ g e u t e . ' j . 
i o s c o m e r c i . i u t e , ^ y io» eni^';.,> 
d o s , l o s a r t i M n e y les- i n d - . o l . '•\ 
i o s , o l e , q:yléneft , ' : , L > n . .'a'i , . 

IMS (pj-Q l i a b l l a n e i v u n a c .i.-í,, } 
\ h a s t a qu-iárves-hal)it!<:i, c r - , . 

c o s a , Mad,rid, B a r e e h , 
I o n c i a , l l á b a n a , e t o . 

E n u n a p a l a b r a : oi '/i'tímif 
m Comercio > < • :r ( P a l u V 

j, B a i l l i é r e ) d n . i v y n<u,r 
b v p v j d o - t o r í o s i i a » i i u b i f a n i " ; - ' 
iSspai ia , } \ . r t u ¿ - a l , . , G u l í u » . 

f; t - ü - R i c o , R c p i l b ' h f í s M ' ^ i p 

' n a i e r i c a n a s y 
; i n d i c a c i ó n d<; o. ; , ; ! o ' 

q-uo e j e r c e n y - . I o n r c i l ; 

L>o.s- I o n i o s oi .crun' . • 
e-ií t 'da, 2 5 [)!3seta,s e r i l . . ' , -

ljíbrerie;M. 
R o p r e s e n l a n i e e u M h r e . 

S e s o R u i z N í o l l a a . - O e b i d - l o í y ' í ' g * — • 

A'c.aba d e rec ib i r í j e en-e-l 
un g r a u «'U-..'t'e 

de l a s - r i q u í s i m a s e s e n c i a : ^u;?. 
fabricar- !a a c r c d i í a d ¿ Ga»;;-
G a L 

S o s r a s f t l t V r e n í r Q t e d a s - er!V' 


